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1. HISTÓRICO DA INSTITUIÇÃO 

1.1  História do CEFET/RJ 

 

A instituição que conhecemos hoje por CEFET/RJ teve sua origem na Escola 

Normal de Artes e Ofícios Wenceslau Brás, criada em 1917. No final da década de 

30, com a reformulação do então Ministério da Educação, essa escola e as Escolas 

de Aprendizes e Artífices, criadas em 1909, foram transformadas em Liceus. Antes 

mesmo que o Liceu fosse inaugurado, sua denominação passou a ser Escola 

Técnica Nacional – ETN, pelo decreto de 1942, que estabeleceu a organização da 

rede federal de estabelecimentos de ensino industrial. Decorridos tempo e 

denominações, a Escola Técnica Federal, que teve como primeiro Diretor o 

Professor Celso Suckow da Fonseca, adotou seu nome, numa homenagem 

póstuma, por determinação do MEC, passando então a se denominar Escola 

Técnica Federal Celso Suckow da Fonseca. São implantados, a partir de 1966, os 

Cursos de Engenharia de Operação, objetivando a formação de profissionais para 

a indústria em cursos de nível superior de curta duração. Em 30 de junho de 1978, 

por meio da Lei 6.545, acontece a transformação da ETF Celso Suckow da Fonseca 

em Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca. Hoje, essa 

Instituição Federal de Ensino Superior (IFES) constitui-se numa autarquia de regime 

especial, vinculada ao Ministério da Educação (MEC), detentora de autonomia 

administrativa, patrimonial, financeira, didática e disciplinar, abrangendo a formação 

de níveis médio e superior, até a pós-graduação. 

Assim, a missão institucional do CEFET/RJ é promover a educação mediante 

atividades de ensino, pesquisa e extensão que propiciem, de modo reflexivo e 

crítico, na interação com a sociedade, a formação integral (humanística, científica e 

tecnológica, ética, política e social) de profissionais capazes de contribuir para o 

desenvolvimento cultural, tecnológico e econômico dessa mesma sociedade. 

Correspondendo à vocação dessa instituição, o CEFET/RJ vem 

acompanhando a evolução operada no país, ampliando seus objetivos no sentido 

de, permanentemente, atuar em resposta aos níveis crescentes das exigências do 

setor produtivo. Por sua natural integração com esse setor e sensibilidade frente à 
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dinâmica do desenvolvimento, esse Centro vem se aprimorando como agência 

educativa dedicada à formação de recursos humanos capazes de, em diferentes 

níveis de intervenção, aplicar conhecimentos técnicos e científicos às atividades de 

produção e serviços. 

Especificamente no âmbito do Estado do Rio de Janeiro, podemos dizer que 

o CEFET/RJ, em sua expansão física, vem formando mão-de-obra qualificada em 

nível técnico e superior nas diversas áreas, entre elas, construção civil, geomática, 

gestão, turismo e hospitalidade, indústria, informática, saúde, telecomunicações, 

formação de professores e engenharias. 

Essa realidade reflete para o CEFET/RJ a abertura de frentes e a 

possibilidade de se destacar como instituição de educação de excelência 

tecnológica, formadora de profissionais competentes e comprometidos com o 

crescimento econômico e social do país. 

 

1.2  Missão Institucional do CEFET/RJ 

 

Observadas a finalidade e as características atribuídas aos Centros Federais 

de Educação Tecnológica e a responsabilidade social de que essas se revestem, o 

CEFET/RJ continua a assumir como missão institucional: “Promover a educação 

mediante atividades de ensino, pesquisa e extensão que propiciem, de modo 

reflexivo e crítico, na interação com a sociedade, a formação integral (humanística, 

científica e tecnológica, ética, política e social) de profissionais capazes de contribuir 

para o desenvolvimento cultural, tecnológico e econômico dessa mesma 

sociedade.” 

 

1.3 O CEFET/RJ: parceiro estratégico no crescimento e desenvolvimento 

de Itaguaí 

 

O atual quadro do crescimento da cidade faz com que surjam preocupações 

novas quanto ao panorama profissional, social e ambiental que envolve a cidade. 

Uma vez que o crescimento traz novas necessidades de mão de obra capacitada, 

o Governo Federal, em uma parceria histórica com a Prefeitura do Município de 

Itaguaí e com a empresa Vale S/A, abriu as portas do mercado de trabalho para os 
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jovens da região, através da criação de um CEFET – Centro Federal de Educação 

Tecnológica, vinculado ao sistema CEFET/RJ, com cursos voltados para a 

demanda de postos de trabalho da região da Costa Verde. 

Desta forma, o CEFET/RJ – Unidade de Itaguaí, localizado na entrada do 

município, tem uma importância estratégica na formação de mão de obra 

especializada na área portuária e industrial, através dos Cursos técnicos em Portos 

e Mecânica e de sua Graduação em Engenharia Industrial Mecânica.  

O CEFET/RJ, autarquia de regime especial vinculada ao Ministério da 

Educação, no espírito da Lei nº 6.545, de 30 de junho de 1978, tem por finalidade o 

oferecimento de educação tecnológica. Configura-se, nos termos da Lei nº 11.892, 

de 29 de dezembro de 2008, como instituição de ensino superior  pluricurricular,  

especializada  na  oferta  de educação tecnológica nos diferentes níveis e 

modalidades de ensino, caracterizando-se pela atuação prioritária na área  

tecnológica. 

 

 

  Figura 01 – Foto da UnED Itaguaí 

 

1.4 Objetivos e finalidades do CEFET/RJ – Campus Itaguaí 
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Orientados pela legislação vigente, constituem objetivos prioritários do 

CEFET/RJ: 

I. ministrar educação profissional  técnica de nível médio, de  forma 

articulada com o ensino médio, destinada a proporcionar habilitação 

profissional para diferentes setores da economia; 

II. ministrar educação profissional e tecnológica, bem como a educação 

superior  a nível de graduação, visando à  formação de profissionais na 

área  tecnológica; 

III. ofertar educação continuada, por diferentes mecanismos, visando à 

atualização, ao aperfeiçoamento e à especialização de profissionais na 

área  tecnológica; 

IV. realizar pesquisa, estimulando o desenvolvimento de soluções 

tecnológicas de forma criativa e estendendo  seus benefícios à 

comunidade; 

V. promover a extensão mediante integração com a comunidade, 

contribuindo para o seu desenvolvimento e melhoria da qualidade de vida, 

desenvolvendo ações interativas que concorram para a  transferência e o 

aprimoramento dos benefícios e conquistas auferidos na atividade 

acadêmica e na pesquisa aplicada; 

VI. estimular a produção cultural, o empreendedorismo, o desenvolvimento 

científico e tecnológico, o pensamento  reflexivo, com  responsabilidade  

social. 

 

1.5  Perfil do Corpo Docente 

 

O quadro docente da Unidade é bastante diversificado no que se refere à 

idade, tempo de serviço e titulação. Com as novas contratações e aperfeiçoamento 

de nossos professores, já possuímos um quadro que se aproxima do ideal, visto 

que a maioria é mestre e, em aproximadamente 04(quatro) anos, teremos cerca de 

25% dos docentes com titulação de doutor. 

 

1.6  Perfil do Corpo Discente 
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O corpo discente da nossa unidade é formado por mais de 400 alunos. 

Devido às características dos cursos oferecidos, é possível observar a grande 

diversidade de faixa etária de acordo com os cursos.  

Os alunos do curso técnico em Mecânica Industrial, em sua maioria, são 

jovens de 14 a 17 anos que cursam o ensino médio em outra instituição. São 

dependentes de suas famílias e não estão inseridos no mercado de trabalho.  

Com relação ao curso Técnico em Portos e a Graduação em Engenharia 

Industrial Mecânica, predominam alunos de maior faixa etária. A maioria já se 

encontra inserido no mercado de trabalho, procurando melhorar sua qualificação 

profissional. 

 

1.7 Acesso, Inclusão e Permanência  

 

O acesso ao CEFET/RJ - Unidade de Itaguaí é feito através de seleção por 

concurso público e pelo Exame Nacional do Ensino Médio, o ENEM, mecanismo de 

seleção para as vagas de nível superior em substituição ao tradicional vestibular.  

No que se refere ao curso técnico em concomitância externa ao ensino médio 

(Curso Técnico em Mecânica), é realizado um exame de seleção, constituído por 

duas fases e o curso técnico subsequente ao ensino médio (Curso Técnico em 

Portos), uma única prova é realizada.  

O CEFET/RJ oferece o Programa de Assistência Estudantil, em que são 

ofertadas bolsas aos estudantes mais carentes se nossa unidade, a fim de contribuir 

com as condições de acesso à escola e de permanência na mesma, minimizar os 

efeitos das desigualdades sociais e regionais e reduzir a taxa de evasão. 
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2. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 
 

Denominação do Curso  Engenharia de Produção  

Titulação Conferida  Engenheiro de Produção 

Nível do Curso  Graduação 

Modalidade do Curso  Curso Regular de Engenharia 

Área de Conhecimento  Engenharias 

Habilitação  Engenharia de Produção 

Regime Escolar  O curso transcorrerá por pré-requisitos, 
sendo a matrícula realizada por disciplinas 

Processo de Seleção  ENEM/ SISU 

Número de Vagas  O curso terá duas entradas anuais, sendo 
cada uma com 40 alunos, totalizando 80 
vagas por ano 

Turnos Previstos  O curso transcorrerá nos períodos 
vespertino e noturno 

Ano de Início de 
Funcionamento do Curso  

2015.1 

Tabela 01: Identificação do curso 
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3. ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 
 

3.1 Introdução 

 

 A estrutura curricular do Curso de Engenharia de Produção foi construída de 

acordo com a política da instituição, visando o contínuo aprimoramento da qualidade 

de ensino. No processo de construção da estrutura curricular foram realizados 

estudos envolvendo todos os segmentos internos da unidade. 

 

3.2 Justificativa, Finalidades e Objetivos do Curso 

 

3.2.1 Justificativa 

 

  Devido à intensificação do processo de industrializacão, as empresas 

do setor, vem exigindo profissionais mais competentes e capazes de promoverem 

a integração entre mercado, produto e processo. Tornou-se imperativo o uso de 

sistemas e métodos de tomada de decisão nos planos estratégicos e operacionais 

das empresas. Produzir é mais que utilizar conhecimentos científico e tecnológico, 

é necessário equacionar fatores de natureza diversas, atendendo aos critérios de 

qualidade e produtividade. Para que o setor industrial seja competitivo, é necessário 

prever e avaliar as demandas, selecionar o conhecimento científico e tecnológico, 

projetando produtos e processos de qualidade, ou melhorando suas características 

e funcionalidade. 

 No mundo capitalista, a concorrência dita os procedimentos e conduta das 

empresas no mercado consumidor, seja este mercado interno ou externo. Neste 

contexto, os profissionais da área de produção, no desempenho de suas atividades, 

vêm se defrontando com novas exigências dos mercados consumidores, devido ao 

efeito da globalização e a maior exigência dos clientes, quanto a qualidade, custos 

e os prazos de entrega dos produtos e serviços.  

 Para atender às diversas exigências, os atuais e futuros profissionais da área 

de produção precisam criar um ambiente de trabalho em que a melhoria e o 

desempenho das atividades produtivas sejam contínuas.  
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 Sendo, assim, o mercado industrial exige profissionais capazes de atuar de 

forma competente em áreas ligadas ao processo produtivo, objeto da Engenharia 

de Produção. 

 Estes entre outros fatores, destacamos os projetos de expansão do CEFET 

no estado do Rio de Janeiro, com ações oriundas do PDE – Plano de 

Desenvolvimento da Educação e da Expansão da Rede Federal de Educação. Por 

sua marcante atuação na formação de talentos humanos para fomento das grandes 

demandas dos arranjos produtivos locais, já é evidente uma realidade diante dos 

seus diversos cursos técnicos e em nível de graduação ofertados em sua sede e 

UnEDs.. 

 O CEFET/RJ está presente em sua sede localizada no Maracanã e conta 

com outras UnEDs – Unidades Descentralizada de Ensino. Por intermédio de suas 

ações estratégicas, desenvolvidas pelo PDI – Plano de Desenvolvimento 

Institucional e PPI – Projeto Político Institucional desenvolve atividades de ensino, 

pesquisa e extensão. 

  

   Figura 02:  Principais Arranjos Produtivos Locais do Estado do Rio de Janeiro 

  

 A Cidade de Itaguaí encontra-se inserida no Estado Rio de Janeiro, a uma 

distância de 73 quilômetros da Capital. Sua população atual é de aproximadamente 

120.000 habitantes, contando com uma densidade populacional de 368,2 

habitantes/km², mas está em amplo crescimento econômico, impulsionado pela 

expansão de suas atividades, notadamente no Porto de Itaguaí, onde espera-se um 
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maior contingente populacional devido o advento do Pré-sal e seus desdobramentos 

em escala nacional e internacional. 

 

Figura 03: Expansão do Complexo Portuário de Itaguaí 

 

Hoje, a cidade conta com a economia pulsante a partir do Porto de Itaguaí, 

que tende a ser o maior agregador econômico e gerador de empregos da região, 

num futuro bem próximo. Sendo, no entanto, conhecida como a “Cidade do Porto” 

ou a “Cidade que mais cresce no Estado do Rio de Janeiro”, tendo ainda localização 

estratégica para a base de apoio da exploração do Pré-sal e de uma perspectiva de 

ingresso do Pólo Siderúrgico, a ser sediado no município, gerando um grande 

contingente de oportunidades de geração de renda e emprego. 

 

3.2.2 Finalidades e Objetivos 

 

● Finalidade 

Atender a demanda por profissionais especializados do setor de produção da 

Região. 

 

● Objetivos 

Geral 
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Ofertar o Curso de Engenharia de Produção, para a comunidade, visando 

atender às novas necessidades das empresas na área de produção, fornecendo 

um profissional capacitado para atuar no mercado de trabalho. 

 

Específicos 

I.  Dar uma formação que permita ao Engenheiro de Produção uma atuação 

dinâmica, criativa e responsável dentro da empresa onde atuará e na 

sociedade como um todo; 

II. Formar profissionais para a área de Produção com ampla visão técnica, 

embasamento teórico e prático nas aplicações da área; 

III.  Fornecer conhecimentos atualizados e aplicáveis ao mercado de trabalho. 

IV.  Fornecer um embasamento sólido que permita o aluno a seguir na pós-

graduação. 

V.  Formar profissionais capazes de desempenhar atividades dentro do 

preconizado pela legislação atual e em consonância com as necessidades 

da sociedade; 

VI. Preparar um profissional capaz de desenvolver, implantar e gerenciar 

produtos, projetos, empresas e/ou instalações industriais; 

VII. Formar um profissional capaz de atuar nas funções de produção e suas 

inter-relações (implicações) com as demais funções da empresa. 

 

3.3 Competências e Habilidades Esperadas 

 

Com o curso, espera-se que o egresso apresente as habilidades e 

competências previstas na sua formação, tal como descrita na Resolução CNE / 

CSE 11 de 11 de março de 2002, no seu artigo 4º: 

1. aplicar conhecimentos matemáticos, científicos, tecnológicos e 

instrumentais à engenharia; 

2. projetar e conduzir experimentos e interpretar resultados; 

3. conceber, projetar e analisar sistemas, produtos e processos; 

4. planejar, supervisionar, elaborar e coordenar projetos e serviços de 

engenharia; 

5. identificar, formular e resolver problemas de engenharia; 
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6. desenvolver e/ou utilizar novas ferramentas e técnicas; 

7. supervisionar a operação e a manutenção de sistemas; 

8. avaliar criticamente a operação e a manutenção de sistemas; 

9. comunicar-se eficientemente nas formas escrita, oral e gráfica; 

10. atuar em equipes multidisciplinares; 

11. compreender e aplicar a ética e responsabilidade profissionais; 

12. avaliar o impacto das atividades da engenharia no contexto social e 

ambiental; 

13. avaliar a viabilidade econômica de projetos de engenharia; 

14. assumir a postura de permanente busca de atualização profissional. 

 

Em função da estrutura curricular proposta, pretende-se que o egresso do Curso 

tenha o seguinte perfil profissional: 

✔ Sólida formação nas disciplinas básicas, garantindo que o profissional 
após formado tenha facilidade em acompanhar a evolução 
tecnológica; 

✔ Conhecimento na área de informática, a ser utilizado como ferramenta 
pelo aluno durante o curso e pelo engenheiro em sua vida profissional, 
através de disciplinas do Núcleo Básico, Profissionalizante e 
Específicos, através de softwares como Simulação e Modelagem e 
conhecimento em utilização de Sistemas Integrados; 

✔ Uma formação humanística, para que o futuro profissional venha 
tornar-se um engenheiro consciente de seu papel na comunidade e 
habilitá-lo a entender a importância do relacionamento humano no 
trabalho, com disciplinas do Básico e Específicas voltadas à questões 
atuais como Psicologia do Trabalho, Administração de Recursos 
Humanos e desenvolvimento de Produtos voltados à Tecnologias 
Assisitivas; 

✔ Uma visão holística nos diversos conhecimentos que caracterizam o 
Engenheiro de Produção, proporcionado através de disciplinas 
profissionalizantes que possuem conteúdos interdisciplinar; 

✔ Esta visão multidisciplinar pode ser sintetizada pelo Trabalho de 
Conclusão de Curso, apresentado ao longo de dois semestres, para 
melhor desenvolvimento da monografia de final de curso; 
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✔ Uma visão prática da profissão, proporcionada pelo Estágio 
Supervisionado de 360 horas, com uma grande variedade de 
aplicações, dada a grande quantidade de empresas na região; 

✔ Uma visão consciente dos problemas sociais, devido aos projetos de 
interesse social e humano, proporcionada pelas Atividades 
Complementares. 

Para tal, o curso oferece um total de 4320 horas/aula, divididas conforme as áreas 

abaixo representadas: 

Áreas de Conhecimento 

Soma de 

CH 

Cálculos 270 

Calor e Ondas 216 

Metodologia Científica e Tecnológica 72 

Eletricidade 180 

Economia 54 

Administração 54 

Equações 126 

Estatística e Probabilidade 54 

Física Geral 162 

Materiais 90 

Química 72 

Informática 162 

Expressão Gráfica 126 

Humanidades, Ciências Sociais e 

Cidadania 90 

Ciências do Ambiente 36 

Total Geral 1764 h 

Tabela 1:  Carga horária do Núcleo de Conteúdos Básicos 
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O conteúdo Básico representa 40,83% do total, contemplando os tópicos e a carga 

horária mínima exigidas pela Resolução supracitada. As áreas de Física e 

Matemática representam o maior peso, com aproximadamente 72% da carga 

horária total. 

Em relação ao conteúdo profissionalizante, atendem-se todos os quesitos 

contemplados na Resolução. As áreas de conhecimento foram divididas seguindo-

se a lógica da Associação Brasileira de Engenharia de Produção (ABEPRO), 

baseando-se nos documentos discutidos em diversas reuniões do Grupo de 

Trabalho da Associação, que também usam da Resolução CNE/CSE nº 11 como 

direcionadora. Dentre estes documentos, se encontram as dez área da Engenharia 

de Produção, que contemplam todos os tópicos do conteúdo profissionalizante 

voltados para Engenheiros de Produção. Segue abaixo tabela com a carga horária 

total contemplada: 

 

Áreas da ABEPRO Total de CH 

Engenharia da Qualidade 162 

Engenharia da Sustentabilidade 54 

Engenharia de Operações e Processos da 

Produção 414 

Engenharia do Produto 54 

Engenharia do Trabalho 108 

Engenharia Econômica 162 

Engenharia Organizacional 378 

Logística 126 

Pesquisa Operacional 234 

Total Geral 1692 h 

Tabela 2:  Carga horária do Núcleo de Conteúdos Profissionalizantes 

 

Todas as áreas da ABEPRO são contempladas, já que as disciplinas referentes à 

EDUCAÇÃO À ENGENHARIA DE PRODUÇÃO são relacionadas como conteúdo 

Básico (Introdução à Engenharia e Metodologia Científica) ou voltadas aos 

Trabalhos de Conclusão de Curso I e II e Estágio. O conteúdo Profissionalizante 

representa 37,92% da Carga Horária total, distribuídas conforme representado pelo 

Gráfico 1. 



17 
 

 

Gráfico 1:  Total das Áreas da ABEPRO 

 

A carga horária faltante se encontra nas disciplinas do Núcleo Específico, 

representado pelas Disciplinas Optativas, além das disciplinas de Trabalho de 

Conclusão de Curso I e II e Estágio, conforme representado abaixo: 

 

 

 

Desta forma, os conteúdos exigidos pela Resolução se dividem conforme 

Tabela 3 abaixo: 

Conteúdo Total de CH 

Engenharia da 
Qualidade

10%

Engenharia da 
Sustentabilidad

e
3%

Engenharia de Operações e 
Processos da Produção

25%

Engenharia do 
Produto

3%

Engenharia do 
Trabalho

6%

Engenharia 
Econômica

10%

Engenharia 
Organizacional

22%
Logística

7%

Pesquisa 
Operacional

14%

Estágio Supervisionado 
42%

OPTATIVAS
42%

Projeto Final I 
8%

Projeto Final II 
8%
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Básico 1764 

Específico Total 360 

Profissionalizante 1692 

PFC e Estágio 504 

Total Geral 4320 h 

 Tabela 3:  Total dos Conteúdos Básicos, Profissionalizantes e Específicos, além de Projeto 

Final e Estágio. 

 

Desta forma, as exigências da Resolução CNE / CSE 11 de 11 de março de 2002, 

no seu artigo 4º, são atendidas conforme carga horária especificada na tabela 

abaixo: 

 

Conteúdos (Básico/ Profissionalizante) 

Habilidades e Competências 

Atendidas (CNE 11-11/2002) 

Cálculos I 

Calor e Ondas I, II 

Metodologia Científica e Tecnológica II, V, VI, IX 

Eletricidade II, III 

Economia XIII 

Administração IV, V, X 

Equações I 

Estatística e Probabilidade I, II 

Física Geral II 

Materiais II 

Química II 

Informática I, III 

Expressão Gráfica IX 

Humanidades, Ciências Sociais e Cidadania XI, XII 

Ciências do Ambiente XII 
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Engenharia da Qualidade I, III, IV, V, VI, VII, VIII, XIV 

Engenharia da Sustentabilidade IV, V, VII, XI, XII, XIV 

Engenharia de Operações e Processos da 

Produção I, III, IV, V, VI, VII, VIII, XIV 

Engenharia do Produto II, III, VI, X, XIV 

Engenharia do Trabalho II, III, IV, V, VIII, X, XIV 

Engenharia Econômica IV, XIII, XIV 

Engenharia Organizacional III, IV, V, VI, VIII, IX, X, XI, XIV 

Logística I, III, IV, V, VIII, X, XIV 

Pesquisa Operacional I, III, IV, V, VIII 

PFC e Estágio Todas, em especial a XIV 

Tabela 4:  Atuação de um Engenheiro de Produção, em relação às Habilidades 

exigidas pela CNE 11. 

 

3.4 Atividades Atribuídas 

 

Conforme estabelecido na Resolução 1010 de 2005 do CONFEA, no seu 

artigo 8º - § 2º: a atribuição inicial de título profissional, atividades e competências 

decorrerá, rigorosamente, da análise do perfil profissional do diplomado, de seu 

currículo integralizado e do projeto pedagógico do curso regular, em consonância 

com as respectivas diretrizes curriculares nacionais: 

 

✔ Atividade 01 - Gestão, supervisão, coordenação, orientação técnica; 

✔ Atividade 02- Coleta de dados, estudo, planejamento, projeto, especificação; 

✔ Atividade 03 - Estudo de viabilidade técnico-econômica e ambiental; 

✔ Atividade 04 - Assistência, assessoria, consultoria; 

✔ Atividade 05 - Direção de obra ou serviço técnico; 

✔ Atividade 06 - Vistoria, perícia, avaliação, monitoramento, laudo, parecer   

técnico, auditoria, arbitragem; 

✔ Atividade 07 - Desempenho de cargo ou função técnica; 

✔ Atividade 08 - Treinamento, ensino, pesquisa, desenvolvimento, análise, 

experimentação, ensaio, divulgação técnica, extensão; 
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✔ Atividade 09 - Elaboração de orçamento; 

✔ Atividade 10 - Padronização, mensuração, controle de qualidade; 

✔ Atividade 11 - Execução de obra ou serviço técnico; 

✔ Atividade 12 - Fiscalização de obra ou serviço técnico; 

✔ Atividade 13 - Produção técnica e especializada; 

✔ Atividade 14 - Condução de serviço técnico; 

✔ Atividade 15 - Condução de equipe de instalação, montagem, operação, 

reparo ou manutenção; 

✔ Atividade 16 - Execução de instalação, montagem, operação, reparo ou 

manutenção; 

✔ Atividade 17 – Operação, manutenção de equipamento ou instalação; e 

✔ Atividade 18 - Execução de desenho técnico. 
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4. MATRIZ CURRICULAR DO CURSO 
 

4.1 Distribuição de Carga Horária 

 

As Disciplinas por períodos letivos, do Curso de Engenharia de Produção, 

são apresentadas no Quadro abaixo: 

 

1º Semestre 
Código Disciplina Pré-Requisito T P E CR CH 

GPRO7826IT Introdução à Administração  - 3 0 0 3 54 

GEDA7799IT Introdução a Engenharia  - 2 0 0 2 36 

GEXT7301IT Cálculo a uma Variável - 5 0 0 5 90 

GEXT7501IT Álgebra Linear I - 2 0 0 2 36 

GEXT7702IT Química - 2 2 0 3 72 

GDES7001IT Desenho - 4 0 0 4 72 

  
2º Semestre 

Código Disciplina Pré-Requisito T P E CR CH 

GPRO7802IT Introdução a Economia  - 3 0 0 3 54 

GEXT7302IT Cálculo a Várias Variáveis GEXT7301IT,GEXT7501IT 4 0 0 4 72 

GEXT7502IT Álgebra Linear II GEXT7501IT 3 0 0 3 54 

GEXT7401IT Computação - 2 2 0 3 72 

GEXT7001IT Mecânica Básica GEXT7301IT,GEXT7501IT 3 2 0 4 90 

GEDA7301IT Humanidades e Ciênc. Sociais - 2 0 0 2 36 

GEDA7401IT Metodologia Científica GEDA7799IT 2 0 0 2 36 

  
3º Semestre 

Código Disciplina Pré-Requisito T P E CR CH 

GEXT7303IT E.D.O GEXT7301IT,GEXT7502IT 4 0 0 4 72 

GEXT7503IT Cálculo Vetorial GEXT7302IT 2 0 0 2 36 

GEXT7402IT Cálculo Numérico 
GEXT7401IT,GEXT7501IT,GE

XT7301IT 
2 2 0 3 72 

GMEC7003IT Mecânica Geral GEXT7502IT,GEXT7001IT 4 0 0 4 72 

GEXT7003IT Eletricidade Básica GEXT7302IT 3 2 0 4 90 

GEXT7601IT Estatística GEXT7302IT 3 0 0 3 54 

GPRO7202IT Engenharia de Métodos  GEDA7401IT 2 2 0 3 72 

  
4º Semestre 

Código Disciplina Pré-Requisito T P E CR CH 

GEXT7304IT E.D.P.S GEXT7303IT 3 0 0 3 54 
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GDES7002IT Desenho Técnico I GDES7001IT 3 0 0 3 54 

GEXT7002IT Física Térmica GEXT7001IT 2 2 0 3 72 

GMEC7006IT Resistência de Materiais III GMEC7003IT 3 0 0 3 54 

GELE7178IT Eletricidade Aplicada GEXT7003IT 3 2 0 4 90 

GEXT7712IT Métodos Estatísticos GEXT7601IT,GEXT7303IT 3 0 0 3 54 

 

5º Semestre 
Código Disciplina Pré-Requisito T P E CR CH 

GEXT7201IT Ciências do Ambiente GEXT7702IT 2 0 0 2 36 

GEXT7004IT Ondas GEXT7002IT,GEXT7003IT 2 2 0 3 72 

GMEC7007IT 
Fenômenos de 
Transporte 

GEXT7002IT 2 2 0 3 72 

GMEC7308IT Tecnologia de Materiais GEXT7702IT 2 0 0 2 36 

GPRO7502IT Est. Qual. e Confiabilidade  GEXT7712IT 3 0 0 3 54 

GPRO7804IT Gestão da Informação I  GPRO7202IT 1 2 0 2 54 

GPRO7810IT Psi.Soc. Trab  - 3 0 0 3 54 

 
6º Semestre 

Código Disciplina Pré-Requisito T P E CR CH 

GMEC7309IT Processos de Fabricação GMEC7308IT 3 2 0 4 90 

GPRO7831IT Confiabilidade Estrutural  GPRO7502IT 3 0 0 3 54 

GPRO7811IT Contabilidade Gerencial  GPRO7802IT 3 0 0 3 54 

GPRO7203IT Ergonomia  GPRO7810IT 3 0 0 3 54 

GEDA7004IT Fund. de Eng. de Segurança  GPRO7810IT 3 0 0 3 54 

GPRO7757IT Gestão da Qualidade  GPRO7502IT 3 0 0 3 54 

GPRO7709IT Pesquisa Operacional I  GPRO7804IT,GEXT7402IT 3 0 0 3 54 

  
7º Semestre 

Código Disciplina Pré-Requisito T P E CR CH 

GPRO7806IT Custos Industriais  GPRO7811IT 3 0 0 3 54 

GPRO7702IT Engenharia Econômica  GPRO7811IT 3 0 0 3 54 

GPRO7812IT Gest. Manutenção  GPRO7757IT 3 0 0 3 54 

GPRO7825IT Gestão Ambiental  GEXT7201IT 3 0 0 3 54 

GPRO7710IT Pesquisa Operacional II  GPRO7709IT 3 0 0 3 54 

GPRO7813IT 
Planejamento das 
Instalações  

GDES7002IT 1 2 0 2 54 

GPRO7205IT Proj. Organizacional  GPRO7804IT 3 0 0 3 54 

  
8º Semestre 

Código Disciplina Pré-Requisito T P E CR CH 

GPRO7833IT Logística I GPRO7813IT 3 0 0 3 54 

GPRO7834IT 
Simulação a Eventos 
Discretos 

GPRO7710IT,GEXT7712IT 2 2 0 3 72 
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GPRO7803IT Gestão de Projetos  GPRO7813IT,GPRO7806IT 3 0 0 3 54 

GPRO7815IT Gestão Empreendedora  GPRO7804IT 1 2 0 2 54 

GPRO7805IT P.C.P.I  GPRO7813IT 4 0 0 4 72 

GPRO7204IT Proj. Produto  GPRO7203IT 3 0 0 3 54 

           

 
9º Semestre 

Código Disciplina Pré-Requisito T P E CR CH 

GPRO7835IT Logística II GPRO7833IT 4 0 0 4 72 

GPRO7836IT Gestão da Inovação GPRO7815IT 3 0 0 3 54 

GPRO7741IT Gestão Estratégica  GPRO7205IT 3 0 0 3 54 

GPRO7822IT P.C.P. II  GPRO7805IT 4 0 0 4 72 

GPRO7808IT Projeto Final I  Conclusão de 155 CR 0 4 0 2 72 

 
  

10º Semestre 
Código Disciplina Pré-Requisito T P E CR CH 

GPRO7827IT Análise Organizacional  GPRO7205IT 3 0 0 3 54 

GPRO7807IT Estágio Supervisionado  Conclusão de 155 CR 0 0 20 8 360 

GPRO7809IT Projeto Final II  GPRO7808IT 0 4 0 2 72 

 

    CH Total* 4320 

        

      * Deve-se também cumprir um total de 360h de disciplinas optativas para 
integralização do currículo. 

 
 

4.1.1 Optativas 

 

Seguem abaixo as optativas inicialmente oferecidas. O colegiado de Engenharia de 

Produção irá complementar este quadro de optativas com pelo menos mais 10 

delas, levando-se em consideração a regionalidade e as peculiaridades do quadro 

docente. 

 

Código Disciplina Pré-Requisito T P E CR CH 

GADM 7731IT Simulações Empresariais Adm. Mercadológica I 3 0 0 3 54 

GPRO7700IT 
Modelagem de Problemas 
Quantitativos  

- 3 0 0 3 54 

GPRO7829IT Análise de Investimentos - 3 0 0 3 54 
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GPRO7816IT Estratégia de Operações - 3 0 0 3 54 

GEDA7802IT Libras   2 0 0 2 36 

GADM7716IT Adm Mercadológica I - 3 0 0 3 54 

GPRO7822IT Gestão da Informação II Gestão da Informação I 1 2 0 2 54 

 

 

4.2 Ementa das Disciplinas 

1º Período 
Código Disciplina Ementa 

GPRO7826IT 
Introdução à 
Administração  

Fundamentos da Administração. Evolução da Teoria Geral da Administração. 
Funções da Administração. O Processo de Administração: Planejamento, 

Organização, Liderança, Controle. Tópicos Atuais. 

GEDA7799IT 
Introdução a 
Engenharia  

Ciência, tecnologia, engenharia e engenharia de produção: conceituação e 
histórico. A atuação profissional e social do engenheiro. Projeto, Planejamento, 

Controle e Melhoria em EP. Pesquisa científica em EP. 

GEXT7301IT 
Cálculo a uma 
Variável 

Números Reais, Funções Reais, Limites de Funções Reais e Continuidade, 
Derivação, Taxas Relacionadas, Teoremas de Rolle, do Valor Médio e L’ Hôpital, 

Funções crescentes e decrescentes, convexidade, Máximos e Mínimos, 
Traçados de Gráficos, Integrais, Anti-Derivada, Soma de Riemman, Técnicas de 
Integração, Integrais Definidas, Integrais Impróprias, Aplicações de Integrais: 

áreas e volumes de sólidos de revolução. 

GEXT7501IT Álgebra Linear I 
Álgebra de Vetores no Plano e no Espaço. Retas. Planos. Cônicas e Quádricas. 

Sistemas Lineares. Matrizes. Produtos Interno, vetorial, misto 

GEXT7702IT Química 

Estrutura Atômica . Partículas Fundamentais. Atomo de Rutherford . Números 
Quânticos. Princípio de Heisenberg. Tabela Periódica: Histórico. Distribuição 

periódica e propriedades. Ligação Química : Princípio Energético das Ligações . 
Propriedades Físicas, Químicas e Físico-Químicas dos compostos em função das 
ligações. Núcleo Atômico. Constituição. Forças atuantes. Estabilidade Nuclear. 
Emissões Radioativas. Cinética das Emissões. Aplicações da energia nuclear ( 

reatores). 

GDES7001IT Desenho 

Desenho técnico como linguagem universal. Adestramento no uso de material e 
instrumentos de desenho. Padronização e normalização. Desenho de letras e 

símbolos. Dimensionamento. Cotagem de desenhos. Esboço cotado. Projeções 
ortogonais. Vistas ortográficas principais. Vistas auxiliares. Perspectivas paralela 

e axométrica. Leitura e interpretação de desenhos. Elementos básicos de 
geometria descritiva. Sistema projetivo de Gaspard Monge. Estudo projetivo do 

ponto , da reta e do plano. Métodos descritivos 

 

2º Período 
Código Disciplina Ementa 

GPRO7802IT 
Introdução a 
Economia  

Conceitos básicos. Os sistemas. O fluxo da riqueza. Setor externo. Setor 
Governamental. Setor monetário. Aspectos da microeconomia e 

macroeconomia. Engenharia Econômica. Generalidades. 

GEXT7302IT 
Cálculo a Várias 
Variáveis 

Funções reais de várias variáveis; Derivação de Funções de várias variáveis; 
Gradiente; Máximos e Mínimos; Multiplicadores de Lagrange. Integrais Duplas 

e Triplas. 

GEXT7502IT 
Álgebra Linear 
II 

Espaço vetorial. Transformação linear, Autovalores e autovetores. Produto 
interno. 
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GEXT7401IT Computação 

Conceitos básicos de computação. Aplicações típicas de computadores digitais. 
Linguagens básicas e sistemas operacionais. Algoritmos, técnicas de 
programação. Estudo de uma linguagem de alto nível e execução de 

programas. Simulação e otimização aplicadas em sistemas de engenharia. 

GEXT7001IT 
Mecânica 
Básica 

Medidas Físicas. Cinemática em uma dimensão e duas dimensões. Dinâmica da 
partícula. Energia e transferência de energia. Sistema de partículas. Movimento 

rotacional. Gravitação. Movimento oscilatório. 

GEDA7301IT 
Humanidades e 
Ciênc. Sociais 

Noções gerais de Direito. O Sistema constitucional Brasileiro. Noções de Direito 
Civil. Noções de Direito Comercial . Noções de Direito Administrativo Noções de 

Direito do Trabalho . Noções de Direito Tributário. Regulamentação e ética 
profissional . Proteção ao consumidor. 

GEDA7401IT 
Metodologia 
Científica 

Apreensão do conhecimento. Conhecimento como compreensão do mundo e 
como fundamentação da ação. Conhecimento filosófico e científico. Método de 

investigação científica. Ciência, técnica e tecnologia. Pesquisa científica. 
Expressão escrita na elaboração de trabalhos científicos. Normas para a 

produção de trabalhos científicos. 

 

 

3º Período 
Código Disciplina Ementa 

GEXT7303IT E.D.O 

Aspectos gerais de uma Equação Diferencial Ordinária (EDO): definição, 
classificação e soluções, modelagem; Equações diferenciais de primeira ordem, 
Teorema de existência e unicidade e métodos de resolução; Equações lineares 
de segunda ordem; Equações lineares de ordem superior; sistemas lineares ; 

Equações lineares de segunda ordem; A Transformada de Laplace e resolução 
de equações diferenciais; Noções de Equações não lineares e Estabilidade. 

GEXT7503IT Cálculo Vetorial 
Integrais de Linha; Integrais de Superfície; Teorema de Green; Teorema de 

Gauss; Teorema de Stokes. 

GEXT7402IT 
Cálculo 
Numérico 

Erros, Série de Taylor, Determinação de Raízes de Equações, Método da 
Bisseção,Método da Posição Falsa, , Método de Newton-Raphson, Solução 

Numérica de Equações Lineares , Método de Gauss, Fatoração LU, Método de 
Gauss-Jacobi, , Método de Gauss-Seidl, Integração Numérica, Regra do 
Trapézios, Regra de Simpson, Fórmulas de Newton-Cotes, Interpolação 

Polinomial, Solução Numérica das Equações Diferenciais, Método de Euler, 
Método de Runge-Kutta, Métodos de Previsão-Correção,Método das 

Diferenças Finitas. 

GMEC7003IT Mecânica Geral 
Estática da Partícula. Estática dos corpos rígidos Centróides e Baricentros. 

Cinemática das Partículas, Dinâmica das Partículas. 

GEXT7003IT 
Eletricidade 
Básica 

Interação Elétrica, Interação Magnética, Campos Eletromagnéticos Estáticos, 
Campos Eletromagnéticos Dependentes do Tempo, Circuitos de Corrente 

Alternada. 

GEXT7601IT Estatística 

O Papel da Estatística em Engenharia, Sumário e Apresentação de Dados, 
Variáveis Aleatórias e Distribuições de Probabilidades, Intervalos de Confiança, 
Teste de Hipótese, Regressão Linear Simples, CEP, Introdução ao Planejamento 

de Experimentos. 

GPRO7202IT 
Engenharia de 
Métodos  

Conceitos de Produtividade. Modelagem e Análise de Processos. Estudo de 
Movimentos e de Tempos. Processo Geral de Solução de Problemas. 

Desenvolvimento de Projeto de um Posto de Trabalho. 

 

4º Período 
Código Disciplina Ementa 

GEXT7304IT E.D.P.S 

Sequências e Séries Numéricas, Série de Funções, resolução de EDO´s por séries 
de potências, Equações de Bessel, Série de Fourier, Equações do Calor,Laplace e 

da Onda e problemas de valores de contorno, Separação de variáveis e 
soluções por série de fourier 
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GDES7002IT 
Desenho 
Técnico I 

Vistas auxiliares. Vistas auxiliares seccionais. Tratamentos convencionais 
aplicados a vistas e a cortes. Normas brasileiras e estrangeiras. Desenho e 
especificação de roscas. Elementos de união permanente: rebites e solda. 

Desenho de tubulações. Desenho de estruturas de concreto armado. Desenho 
de circuitos elétricos. 

GEXT7002IT Física Térmica Fluidos, Termodinâmica, Teoria Cinética dos Gases. 

GMEC7006IT 
Resistência de 
Materiais III 

Conceito de tensão, tensão e deformação - cargas axiais, torção, flexão pura, 
barras submetidas a carregamento transversal e análise de tensões e 

deformações. 

GELE7178IT 
Eletricidade 
Aplicada 

Métodos de circuitos em regime permanente. Corrente Contínua e Alternada 
(monofásica e trifásica). Transformador ideal. Potência e energia. Medidas 
elétricas e magnéticas. Componentes elétricos e eletrônicos. Máquinas de 
corrente contínua: Geradores, motores e máquinas de solda. Máquinas de 

corrente alternada. Circuitos de controle e proteção. 

GEXT7712IT 
Métodos 
Estatísticos 

Testes Não Paramétricos;Análise de Variância;Distribuições de Probabilidade e 
Confiabilidade; Processos Estocásticos; Cadeias de Markov; Métodos de Monte 

Carlo; Equação de Langevin 

 

5º Período 
Código Disciplina Ementa 

GEXT7201IT 
Ciências do 
Ambiente 

Noções Gerais de Ecologia. Energia nos Sistemas Ecológicos. Ciclos bioquímicos. 
Crescimento das Populações. Comunidades e Ecossistemas. Relação entre os 

Seres Vivos. Principais Biomas da Terra. Biociclos Dulcícola e Marinho. 
Fitogeografia do Brasil. 

GEXT7004IT Ondas 

Oscilações livres de sistemas com um grau de liberdade. Oscilações livres de 
sistemas com muitos graus de liberdade: análise de Fourier. Propagação de 

ondas: Equação de onda em uma dimensão. Ondas harmônicas. Condições de 
contorno: reflexão e transmissão. Pulsos, pacotes de onda, transformada de 

Fourier. Ondas em duas e três dimensões: ondas eletromagnéticas. Polarização. 
Interferência e difração. 

GMEC7007IT 
Fenômenos de 
Transporte 

Noções fundamentais dos fluidos, Estática dos fluidos. Cinemática e Dinâmica 
dos fluidos. Viscosidade, resistência ao escoamento. Equações fundamentais de 

conservação de massa e energia. Medidores de velocidade e vazão. Perda de 
carga. Fundamentos da transmissão de calor. Condução em regime 

permanente. Transferência de calor por convecção e radiação. Transferência de 
massa. 

GMEC7308IT 
Tecnologia de 
Materiais 

Estrutura atômica, molecular e cristalina dos materiais. Imperfeições cristalinas. 
Propriedades mecânicas, elétricas, magnéticas e ópticas. Fadiga, fratura e 

fluência. Diagramas de fases. Reações no estado sólido. Influência da 
microestrutura sobre as propriedades. Ligas ferrosas e não ferrosas. Introdução 

aos polímeros, cerâmicos e materiais compostos. Materiais condutores 
industriais. Materiais isolantes. Materiais magnéticos. Semicondutores. Fibras 

ópticas. 

GPRO7502IT 
Est. Qual. e 
Confiabilidade  

Qualidade e Controle da Qualidade Total: Conceitos básicos. Controle 
Estatístico de Processos. Elementos de Confiabilidade. 

GPRO7804IT 
Gestão da 
Informação I  

A Era da Informação: conceito de sistema e de informação. A importância 
estratégica da informação para a empresa. Metodologia de desenvolvimento 
de sistemas de informação. Tecnologias de Informação e de Comunicação, e 

Empresas Virtuais. Estudo e implantação de casos práticos. 

GPRO7810IT Psi.Soc. Trab  

Evolução da Psicologia e Sociologia do Trabalho. Trabalho em equipe. Dinâmica 
de grupo. Estruturação das relações entre equipes. Princípios de 

gerenciamento da motivação e da aprendizagem. O papel do engenheiro de 
produção no surgimento de uma nova cultura organizacional. 
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6º Período 
Código Disciplina Ementa 

GMEC7309IT 
Processos de 
Fabricação 

Fundição de metais e ligas: processos e defeitos. Processos de soldagem e 
características de peças e estruturas soldadas. Fundamentos básicos da teoria 

da plasticidade. Processos de conformação mecânica : corte, dobramento e 
estampagem profunda de chapas, forjamento, laminação, extrusão, trefilação. 

Processos de usinagem: torneamento, furação, fresamento, aplainamento, 
retificação. Características das peças usinadas. Tolerâncias.Transformação de 
materiais poliméricos: extrusão, sopro, injeção, termoformagem.Atividades 

Práticas: processos usuais de soldagem, suas técnicas e controle da qualidade; 
fundição de metais e ligas. 

GPRO7831IT 
Confiabilidade 
Estrutural  

Elementos de Projeto de Estruturas. Confiabilidade em Projetos. Manutenção 
Centrada em Confiabilidade. 

GPRO7811IT 
Contabilidade 
Gerencial  

Principais Demonstrações Financeiras, Análise de Balanços. Elaboração de 
Relatórios Gerenciais. 

GPRO7203IT Ergonomia  
Conceitos Básicos e Evolução da Ergonomia. Pesquisa em Ergonomia. 

Ergonomia Física. Ergonomia Cognitiva. Ergonomia Organizacional. Posto de 
Trabalho. Acessibilidade. Ergonomia do Produto. 

GEDA7004IT 
Fund. de Eng. 
de Segurança  

Conceituação de segurança na Engenharia. Controle do Ambiente. Proteção 
coletiva e individual. Proteção contra incêndio. Riscos específicos na 

Engenharia Industrial. Controle de perdas e produtividade. Segurança no 
projeto. Análise e estatística de acidentes. Seleção, treinamento e motivação 

do pessoal. Normalização e legislação específica. Organização da segurança do 
trabalho na empresa. Segurança em atividade - extra - empresa. 

GPRO7757IT 
Gestão da 
Qualidade  

Gestão da Qualidade: Conceitos. Normalização. Qualidade em Projetos. 
Sistemas de Qualidade. Tópicos Especiais. 

GPRO7709IT 
Pesquisa 
Operacional I  

Modelagem de Problemas. Introdução a Programação Linear. Programação 
Linear-Método Simplex. Alguns tipos Especiais de Problemas de Programação 

Linear. 
ATIVIDADES PRÁTICAS: Implementação dos conceitos e métodos ministrados 

em sala de aula em computador 

 

7º Período 
Código Disciplina Ementa 

GPRO7806IT 
Custos 
Industriais  

Conceitos básicos. Sistema de custos. Princípio para avaliação de estoques. 
Classificação de custos. Custeio por absorção. Departamentalização. Critérios 
de rateio dos custos indiretos. Custeio baseado em atividades (ABC). Margem 
de contribuição, custeio variável (custeio direto). Fixação do preço de venda e 

decisão sobre compra e produção. Custeio ABC – Abordagem Gerencial. 

GPRO7702IT 
Engenharia 
Econômica  

Matemática financeira. Juros, fluxo de caixa. Equivalência. Fórmulas de juros e 
fatores. Análise de Investimentos. Método do valor presente líquido, do custo 

anual, taxa interna de retorno e relação benefício-custo. Prazo de Recuperação 
de Capital. Métodos de Amortização. Análise de sensibilidade. Simulação 

aplicada à projeção de fluxos de caixa. 

GPRO7812IT 
Gest. 
Manutenção  

Evolução da Função Manutenção. Organização da Manutenção: Planejamento, 
Controle e Melhoria. Técnicas Administrativas. Sistemas de Informação Ligados 

à Manutenção. Fator Humano da Manutenção. A Relação da Gestão da 
Manutenção com outros Sistemas de Gestão: Qualidade, Meio ambiente, 

Saúde e Segurança e Responsabilidade Social. 

GPRO7825IT 
Gestão 
Ambiental  

Teoria geral de sistemas e o conceito de ecossistemas. Desenvolvimento 
Sustentável e Eco-Eficiência. Gestão Ambiental e Desenvolvimento. Análise de 

Empreendimentos e Meio Ambiente. Política de Controle Ambiental. 
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GPRO7710IT 
Pesquisa 
Operacional II  

Programação Inteira. Modelagem em Grafos. Introdução à Programação Não-
Linear. Modelos de Filas. ATIVIDADES PRÁTICAS: Implementação dos conceitos 

e métodos ministrados em sala de aula em computador. 

GPRO7813IT 
Planejamento 
das Instalações  

O Espaço e a Localização de Instalações Industrias e de Serviço; Planejamento 
de 

Instalações Industriais e de Serviço; Métodos de Avaliação de Capacidade e de 
Localização 

de Instalações; Fundamentos do Arranjo Físico; Elaboração de Projeto.  

GPRO7205IT 
Proj. 
Organizacional  

O projeto organizacional: origem, definições e a integração com estratégia, 
processos, recursos humanos e competências, sistemas de informação e 
avaliação de desempenho.  Princípios do projeto organizacional. Tipos de 

estruturas organizacionais; Métodos para definição de estruturas 
organizacionais; Projeto de cargos e Salários.  Sistemas de avaliação de 

desempenho.  Cultura, poder, controle e comportamento organizacional; 
Projeto de Mecanismos de Coordenação-comunicação Lateral; Projeto de 
sistemas horizontais e verticais de tomada de decisão e descentralização; 

Implantação de novas estruturas organizacionais.  Projetos organizacionais 
nacionais.  Projetos Organizacionais Integrados e Flexíveis: processos,grupos e 

sistemas de comunicação-negociação.  

 

8º Período 

 
Código Disciplina Ementa 

GPRO7833IT Logística I 

Logística e Gestão da Cadeia de Suprimentos; Projeto da Cadeia de 
Suprimentos: Relacionamentos e Alianças Estratégicas;  A Relação entre a 

Logística e as unidades organizacionais; Projeto da Cadeia de Suprimentos: 
Localização e Capacidade; Gestão da Demanda e seus os impactos na Logística 
Integrada; Gestão de Compras e seus os impactos na Logística Integrada; Curva 

ABC. 

GPRO7834IT 
Simulação a 
Eventos 
Discretos 

Teoria das Filas, suas medidas de Desempenho, Modelos, Distribuições e 
principais aplicações. Tipos de modelos. Modelagem de problemas para 
simulação: coleta, tratamento e testes. Simulação: Modelo conceitual, 

implementação e validação.  Uso de Softwares específicos para resolução de 
problemas de simulação. 

GPRO7803IT 
Gestão de 
Projetos  

Conceito de Projetos, Planejamento de Projetos, Propostas de Projetos, Análise 
econômico-financeira de Projetos, Organização de Projetos e Gestão de 

Projetos. 

GPRO7815IT 
Gestão 
Empreendedora  

Os temas para a disciplina serão: Geração de Idéias e Proposta de Valor; 
Planejamento Estratégico; Estruturação de Negócios; Capital de Risco e 

Estratégias de Saída.  

GPRO7805IT P.C.P.I  

Modelagem de Problemas. Introdução a Programação Linear. Programação 
Linear-Método Simplex. Alguns tipos Especiais de Problemas de Programação 

Linear.  
ATIVIDADES PRÁTICAS: Implementação dos conceitos e métodos ministrados 

em sala de aula em computador.  

GPRO7204IT Proj. Produto  
Estratégias de desenvolvimento de novos produtos e gestão da inovação. 

Metodologia de projeto do produtoFases do desenvolvimento do produto. 
Noções de Marketing. Propriedade industrial: marcas e patentes.  

 

9º Período 

 

Código Disciplina Ementa 
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GPRO7835IT Logística II 

A Gestão de Estoques e seus os impactos na Logística Integrada;Controle de 
Estoque puxado e empurrado. Estratégia de Reposição. Fundamentos de 

Transporte. Modais de transporte. Estratégia de Rede na Cadeia de 
Suprimentos. Projetos de Rede e Modelos de Localização. O transporte na 

Cadeia de Suprimentos. O uso de Sistemas de Informação na cadeia de 
Suprimentos. 

GPRO7836IT 
Gestão da 
Inovação 

Conceitos, tipos e metodologias de inovação. Gestão de mudanças e 
planejamento estratégico da inovação.  Características de um ambiente 
organizacional inovador: Cultura e liderança para inovação. A teoria da 

inovação: classificação e tipologia. 
A gestão da inovação tecnológica. Gestão integrada da inovação. Conhecimento 

como fator de inovação. Metodologias e ferramentas da gestão.  
Sistemas nacionais de inovação. Mecanismos de implantação da inovação. 

Construção da organização inovadora. Avaliação e desempenho da inovação.  

GPRO7741IT 
Gestão 
Estratégica  

O conceito de estratégia, histórico e definições. As escolas tradicionais de 
Planejamento  

Estratégico, Posicionamento Competitivo, Visão Baseada em Recursos, 
Capacitações Centrais e Gestão de Competências.  

GPRO7822IT P.C.P. II  
Sistemas de produção e o P.C.P. Mrp, MRPII, ERP. Manufatura Just-in-Time. 

Teoria das Restrições.  

GPRO7808IT Projeto Final I  
Elaboração e apresentação de dois relatórios mostrando o andamento do 

projeto final de curso, o qual será elaborado sob orientação de um professor 
orientador  e que, ao final, deverá ser submetido a uma banca examinadora. 

 

10º Período 

 
Código Disciplina Ementa 

GPRO7827IT 
Análise 
Organizacional  

Conceito de organização. Conceito de racionalização do trabalho. Evolução dos 
modelos de racionalização do trabalho. A relação objetividade-subjetividade na 
organização do trabalho. A Análise Organizacional e as diferentes perspectivas 

da organização e avaliação do trabalho. 

GPRO7807IT 
Estágio 
Supervisionado  

Conforme descrito abaixo. 

GPRO7809IT Projeto Final II  

Elaboração e apresentação de dois relatórios mostrando o andamento do 

projeto final de curso, o qual será elaborado sob orientação de um professor 

orientador  e que, ao final, deverá ser submetido a uma banca examinadora. 

 

4.2.1 Matérias Optativas 

 

Código Disciplina Ementa 

GADM 
7731IT 

Simulações 
Empresariais 

A simulação de sistemas como ferramenta de apoio no 
estudo/desenvolvimento/manutenção de sistemas em geral; Aplicações da 
simulação; Técnicas de modelagem e simulação; Resultados do exercício de 
modelos de simulação: avaliação de desempenho; Trabalho prático com o 
desenvolvimento de modelos de simulação. Jogos de Empresa. 

GPRO7700IT 
Modelagem de 
Problemas 
Quantitativos  

Modelagem de problemas típicos de engenharia de produção usando planilhas. 
Programação Linear, Estoques, Redes, Fluxos, Previsão de demanda, Simulação e 
carteiras de investimento. 
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GPRO7829IT 
Análise de 
Investimentos 

Risco e retorno. Otimização de carteiras. Modelo de precificação de ativos. 
Avaliação de desempenho de carteira. Política de dividendos. Estrutura de 
capital. 

GPRO7816IT 
Estratégia de 
Operações 

O conceito de estratégia de operações. Competitividade através da manufatura. 
Objetivos de desempenho. Formulação da estratégia de manufatura. Planejamento 
de capacidade de longo prazo. O papel das tecnologias de processo. 
Gerenciamento de mudanças tecnológicas. Operações em serviços. Estratégia de 
operações em serviços. O papel dos sistemas integrados de gestão. 

GEDA7802IT Libras 

Educação e diversidade. A história da Educação de pessoas surdas e deficientes 
auditivas. Aspectos biológicos da deficiência auditiva. LIBRAS e a sua importância 
para a comunidade surda. LIBRAS: aspectos lexicais e gramaticais. Educação 
Inclusiva e sua base legal. Processo ensino-aprendizagem com alunos surdos e 
deficientes auditivos incluídos. 

GADM7716IT 
Adm 
Mercadológica 
I 

A compreensão da Administração de Marketing. Análise e das Oportunidades; 
Pesquisa e Seleção de Mercados-Alvo. 

GPRO7822IT 
Gestão da 
Informação II 

Planilhas eletrônicas: básico e intermediário. Introdução aos Bancos de Dados, 
conceituação, arquiteturas. UML Básico: Modelagem conceitual, modelo de 
entidades relacionadas, Diagrama de Fluxo de Dados, Conceitos básicos de 
Structured Query Language (SQL). cruzamento de dados (banco de dados e 
planilhas eletrônicas) 

 

4.2.2 Fluxograma 

Segue anexo fluxograma do curso, contemplando todos os semestres. Cabe 
ressaltar que devem-se concluir 360h de Disciplinas Optativas para conclusão do 
curso. 
 

4.3 Estágio Supervisionado 

 

No Estágio Supervisionado, que pode ser realizado a partir do oitavo período, 

o estudante faz seu primeiro contato com a realidade da empresa, saindo do 

ambiente acadêmico com seus princípios teóricos e vislumbrando a complexidade 

daquele novo mundo, suas tecnologias, procedimentos, cultura e ambiente. Neste 
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contato, a teoria é colocada à prova e a capacidade de relacionamento do estudante 

é exigida, resultando em enorme retorno, pois o motiva frente ao desafio. 

O Estágio Supervisionado do Curso de Engenharia de Produção tem como 

objetivos: 

 

✔ complementação do ensino e da aprendizagem; 

✔ adaptação psicológica e social do estudante à sua futura atividade 

profissional; 

✔ treinamento do estudante para facilitar sua futura absorção pelo mercado de 

trabalho; 

✔ orientação do estudante na escolha de sua especialização profissional. 

✔ desenvolver a capacidade escrita dos alunos, quando da elaboração do 

Relatório de Estágio, que deverá ser elaborado tendo em vista as normas 

técnicas e a clareza de texto; 

✔ propiciar aos alunos oportunidade para desenvolver sua capacidade de 

expressão oral, quando da apresentação no Seminário de Estágio. 

 

O Estágio Curricular Supervisionado deverá obedecer ao Regulamento Geral 

de Estágio Curricular do CEFET/RJ. 

É importante destacar que as atividades a serem desenvolvidas pelo 

estagiário devem estar relacionadas de forma clara com as linhas de atuação do 

Curso de Engenharia de Produção. 

 

4.4  Trabalho de Conclusão de Curso 

 

O Trabalho de Conclusão de Curso tem por objetivos: 

✔ Desenvolver capacidade de aplicação dos conceitos e teorias adquiridas 

durante o curso de forma integrada através da execução de um projeto; 

✔ Desenvolver a capacidade de planejamento e disciplina para resolver 

problemas dentro das áreas de sua formação específica; 

✔  Despertar o interesse pela pesquisa como meio para a resolução de 

problemas; 
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✔  Estimular o espírito empreendedor através da execução de projetos que 

levem ao desenvolvimento de produtos que possam ser patenteados e/ou 

comercializados; 

✔ Intensificar a extensão universitária através da resolução de problemas 

existentes no setor produtivo e na sociedade de maneira geral; 

✔ Estimular a construção do conhecimento coletivo; 

✔ Estimular a interdisciplinaridade; 

✔ Estimular a inovação tecnológica. 

 

O trabalho de Conclusão de Curso obedece as Normas do Trabalho de 

Conclusão de Curso do CEFET/RJ. As atividades estendem-se, idealmente, por 

dois semestres, compondo, oficialmente, duas disciplinas obrigatórias do currículo: 

Projeto Final 1 e Projeto Final 2. 

 

4.5 Atividades Complementares 

 

As atividades complementares têm por objetivo enriquecer o processo 

ensino-aprendizagem privilegiando: 

 

✔ a complementação da formação social, humana e profissional; 

✔ atividades de cunho comunitário e de interesse coletivo; 

✔ atividades de assistência acadêmica e de iniciação científica e tecnológica; 

✔ atividades esportivas e culturais, além de intercâmbios com instituições   

congêneres. 

 

As Atividades Complementares obedecem as Normas das Atividades 

Complementares dos Cursos de Graduação do CEFET/RJ. 
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5. Bibliografias Utilizadas 
 

Algumas das bibliografias já se encontram na biblioteca do CEFET-RJ, 

campus Itaguaí. De qualquer forma, serão pedidos exemplares complementares 

para se atender o número ideal de estudantes por disciplina, além de obras 

atualizadas, conforme anexo 2. 

 

 

6. Laboratórios da Engenharia de Produção 
 

Os laboratórios para atender as disciplinas básicas já se encontram 

instalados no CEFET-RJ do campus de Itaguaí, num total de 21 laboratórios: Entre 

eles, laboratórios de Microscopia, Desenho, Soldagem, Física, 

Hidráulica/Pneumática, Química, Usinagem II, Segurança do Trabalho, Sistemas 

Térmicos.  Laboratórios de Eletrônica I, Eletrônica II, Mecânica, Metrologia e 

Informática (total de 3) completam esse quadro. 

Além destes, pretende-se a construção de 2 (dois) laboratórios para a 

Engenharia de Produção que, pelas suas aplicações e softwares adotados, 

permitem uma grande interdisciplinaridade e contribuição não só para o curso, como 

também para todos aqueles já oferecidos na instituição.  

Além disso, com o início da turma de Engenharia de Produção no ano de 

2015, conforme relacionado anteriormente, serão necessários laboratórios 

específicos para o curso. Os laboratórios do Núcleo Basico já atendem ao curso, 

sendo planejada a construção de dois laboratórios, especificados logo abaixo. 

Neste planejamento, foram contemplados equipamentos também para os 

cursos já em andamento, dado que os laboratórios podem ter uso multidisciplinar, 

tanto em matérias que são voltadas à desenvolvimento de projetos que necessitem 

de computadores - como no caso de Gestão da informação da Engenharia de 

Produção ou Banco de Dados da Engenharia Mecânica - ou naquelas em que se 

necessite realizar algum estudo de caso. O segundo laboratório pode ser usado 

para realizar a programação de um dispositivo de automação e  acompanhamento 

da produção, como no caso de eletrotécnica, automação industrial dos cursos 
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técnicos em Mecânica e Portos, e da Engenharia Mecânica, ou Planejamento e 

Controle da Produção, disciplina comum a todos os cursos oferecidos na instituição. 

 

6.1 Laboratório de Projetos e Simulação 
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6.2 Laboratório de Processos de Produção e Automação: 

 
 

A previsão da construção dos mesmos deve ser para atender as disciplinas que 

começarão a serem ofertadas em 2016-2 e 2017-1, visando atender às premissas 

descritas no plano de curso, além dos equipamentos já existentes, de acordo com 

o projeto realizado pelos professores e equipe designada pelo colegiado do curso, 

na 1ª reunião ordinária em 2015.1 . Será necessária a aquisição dos 

equipamentos descritos, conforme tabelas acima,  para atender todos os 

conteúdos previstos durante o curso, bem como para atender o desenvolvimento 

de projetos de pesquisa e extensão. 

Todas as solicitações estão diretamente relacionadas a uma proposta pedagógica 

que possibilite o desenvolvimento integral dos estudantes da UNED Itaguaí, em 

qualquer que seja o ambiente de ensino, pesquisa e extensão. 
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Neste planejamento, foram contemplados equipamentos também para os cursos 

já em andamento, dado que os laboratórios podem ter uso multidisciplinar, tanto 

em matérias que são voltadas à desenvolvimento de projetos que necessitem de 

computadores (como no caso de Gestão da informação da Engenharia de 

Produção ou Banco de Dados da Engenharia Mecânica), ou naquelas em que se 

necessite realizar algum estudo de caso, ou ainda para realizar a programação de 

um dispositivo de automação e  acompanhamento da produção, como no caso de 

eletrotécnica, automação industrial dos cursos técnicos e da Mecânica ou 

Planejamento e Controle da Produção, disciplina comum a todos os cursos 

oferecidos na instituição. 
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Anexo 1: Fluxograma do Curso 
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Anexo 2: Bibliografias utilizadas 

Código Disciplina 
Bibliografia 

Principal 
Bibliografia 
Principal 2 

Bibliografia 
Principal 3 

Bibliografia 
Complementar 

 Bibliografia 
Complementar 2 

 Bibliografia 
Complementar 3 

 Bibliografia 
Complementar 4 

 Bibliografia 
Complementar 5 

GPRO7
826IT 

Introdução à 
Administração  

CHIAVENAT
O, 

Idalberto. In
trodução à 
teoria geral 

da 
administraç
ão. Elsevier 
Brasil, 2000. 

ROBBINS, 
Stephen Paul.  
Administração
: mudanças e 
perspectivas. 

Rio de Janeiro: 
Saraiva, 2002.  

CHIAVENATO, 
Idalberto. 

Comportamen
to 

Organizacional
: a dinâmica 

de sucesso das 
organizações. 
Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2005.  

LACOMBE, 
Francisco, 
HEILBORN, 
Gilberto. 

Administração: 
princípios e 

tendências. São 
Paulo: Saraiva, 

2008. 

CHIAVENATO, 
Idalberto. 

Comportamento 
Organizacional: a 

dinâmica de 
sucesso das 

organizações. Rio 
de Janeiro: 

Elsevier, 2005.  

  MAXIMIANO, 
Antonio Cesar 
Amaru. Teoria 

Geral da 
Administração
: da revolução 

urbana à 
revolução 

digital. 6.ed. 
São Paulo: 

Atlas, 2010. 

HIRISCH, 
Robert D., 

PEERS, 
Michael P., 
SHEPHERD, 

Dean A. 
Empreendedo
rismo. Porto 

Alegre: 
Bookman, 

2009. 

RIBEIRO, 
Antonio de 

Lima. Teorias 
da 

Administração
. São Paulo: 

Saraiva, 2010. 

GEDA7
799IT 

Introdução a 
Engenharia  

INTRODUÇÃ
O À 

ENGENHARI
A DE 

PRODUÇÃO. 
Editora 

Campus-
Elsevier, 
2007. - 
Mário 
Otávio 

Batalha. 

Holtzapple, 
M.T.; Reece, 

W.D.; 
Introdução a 

Engenharia Ed. 
LTC, 2006, 

Slack, N., 
Chambers, S., 
Johnston, R. 

Administração 
da Produção 
3a. ed., Atlas, 

São Paulo, 
2009. 

Introdução à 
Engenharia - 

Modelagem e 
Solução de 

Problemas - Jay 
B. Brockman 

Cocian, L.F.E.; 
Descobrindo a 
Engenharia: A 

Profissão; 1 ed., 
2009. 

BAZZO, W.A.; 
PEREIRA, 

L.T.V. 
Introdução à 
Engenharia: 
Conceitos, 

Ferramentas e 
Comportamen

tos. 2 ed. 
Florianópolis: 
Ed. da UFSC, 

2009. 

Dorf, R. The 
Engineering 

Handbook 2nd 
ed. CRC Boca 
Raton, 2005. 

BROCKMAN, 
Jay B. 

Introdução à 
Engenharia: 

modelagem e 
solução de 
problemas. 
LTC, 2010. 

GEXT7
301IT 

Cálculo a uma 
Variável 

STEWART, 
James. 

Cálculo. 7. 
ed. v. 1. São 

Paulo: 
Editora 

Thompson 
Pioneira, 

2010. 

GUIDORIZZI, 
Hamilton Luiz. 
Um curso de 
cálculo. 5. ed. 

v. I. Rio de 
Janeiro: 

Editora LTC, 
2010. 

SIMMONS, 
Georege 

Finlay. Cálculo 
com 

Geometria 
Analítica. 1. 
ed. v. 1. São 

Paulo: 
Macrom 

Books Pearson 
Education, 

1996. 

MALTA, I.; 
PESCO, I.; LOPES, 
HÉLIO. Cálculo a 
Uma Variável. v. 
1. Rio de Janeiro: 
Edições Loyola; 

Ed. PUC-Rio, 
2002. (Coleção 

Matmídia). 

THOMAS, 
George B. 

Cálculo. 11. ed. 
v. 1. São Paulo: 
Editora Pearson 
Education, 2008. 

SANTOS, A. R ; 
BIANCHINI, W. 
Aprendendo 
Cálculo com 

Maple. Cálculo 
de Uma 

Variável. Rio 
de Janeiro Ed. 

LTC-2002 

ANTON, H. 
Cálculo: Um 

Novo 
Horizonte. 
vol.1. 6.ed. 

Porto Alegre: 
Bookman - 

2000. 

KREYSZIG, 
Erwin. 

Matemática 
Superior. Vol, 
I, LTC Editora 
S/A, Rio de 

Janeiro, 1981. 

GEXT7
501IT 

Álgebra Linear I 

STEINBRUC
H, Alfredo; 
WINTERLE, 

Paulo. 
Geometria 
analítica. 2. 

ed. São 
Paulo: 

Makron 
Books, 1987 

BOLDRINI, 
José Luiz et al. 
Álgebra linear. 

São Paulo: 
Editora Harbra 

SA, 1980. 

ANTON, 
Howard. 

Álgebra linear 
com 

aplicações. 
Porto Alegre: 

Bookman, 
2008. 

LIPSCHUTZ, 
Seymour. 

Álgebra linear. 
São Paulo: 

Makron Books, 
1994. 

SIMMONS, 
Georege Finlay. 

Cálculo com 
Geometria 

Analítica. 1. ed. 
v. 1. São Paulo: 
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final, deverá 
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submetido a 
uma banca 
examinador

a.  

 


